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A direcção do jornal não é so-

lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas officinas não teeni 
religião, nein política. 

Néllas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou não catholico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas u "Nova Era" é orgam de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo que vêr com as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offici-
nas. 

Uma cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reyerte-seem beneficiodos doentes 
que se acliatn no asylo A. Kardec, 
nn sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catliolicos romanos. 

loiriicps ilosEspirito 
Caridade material e caridade moral 

Meus amigos, tenho ouvido 
dizer a muitos de vós: Como 
posso eu praticar a caridade, si 
muitas vezes nem o necessário 
possuo ? 

Acaridade, meus amigos, pra-
tica-se de muitas maneiras; po-
deis exercel-a por pensamentos, 
palavras c obras. Por pensamen-
tds, orando pelos pobres desam-
parados que morreram em esta-
do de ignorancia completa; u-
ma prece do coração os allivia. 
Por palavras, dirigindo bons 
conselhos aos companheiros com 
quem conviveis; aos homens 
que, irritados pelo desespero e 
pelas privações, blaspnemam 
contra o nome do Toao Pode-
roso, dizei: «Eu era, como vós, 
soffredor e desgraçado; mas a-
creditei no Espiritismo e sou 
hoje feliz.» Aos velhos que vos 
disserem: «E' inútil a esperan-
ça ; estou no fim da minna car-
reira ; morrerei como vivi», (' . 
zei-lhes: «Deus usa para cr fil~ 
todos igual justiça; lemb j m 

vos do? obreiros da decir -n"ae" 
ra> A's creanças que, na ho-
pelas más companhir viciadas 
çelas ruas, prestes - is, vagam 
as más tentações, a succumbir 
vos vê, meus P dizei: «Deus 
receeis repetir- .ihinhos», e não 
esse suave c lhes muitas vezes 
rá por cre* onselho. Elle acaba-
intelligerK ,<»r raizes nas jovens 
queninos áas, e, em vez de pe-
reis hc , vagabundos, consegui-
uma jmens úteis. Isto é ainda 

obra de caridade 
Muitos homens dizem tam-

bém: «Qual! somos tão nume-
rosos na Terra, que Deus não 
pôde ver-nos a todos.» Ouvi bem, 
meus amigos, o que vou dizer-
vos: Quando estaes sobre o ci-
mo de uma montanha, não a-

E e n ç a m d o s p u n h a e s 

O punha! sempre foi arma vil de assasino, 
Com que elle, ás vezes, mata a gente em plena rua; 
Quanto sangue derrama em guerra espada nua; 
—E a Arma, somente, leva o Heróe da Gloria ao pino! 

O Padre, nunca vi benzer, á voz do sino, 
Do rude Agricultor a pesada charrua; 
A picareta e a pá do Obreiro que arfa e sua; 
O tear do homem, tecendo o panno grosso e fino: 

I A penna do escriptor, que qual de negro abysmo 
Faz dos tinteiros fluir conceitos immortaes... 
Porém, na Antigüidade, antes que, no baptismo 

Se lavassem, de sangue,—aos grandes generaes, 
Dos monges pela voz, dava o Catholicismo, 
Sagrada prece entoando, a bênçam dos punhaes! 

Antanio Henrique Magalhães 

brange a vossa vista os milha-
res de grãos de areia que a co-
brem ? Pois bem, assim também 
Deus vos ve; èlle deixa agir o 
vosso livre arbítrio, taes como 
deixaes ir esses grãos de areia 
ao sabor do vento que os dis-
persa; todavia, Deus, em sua 
misericórdia infinita, poz no i-
mo dos vossos corações uma 
sentinella vigilante, que se cha-
ma consciência. Ouví-a; ella 
não vos dará sinão bons avi-
sos. Algumas vezes a entorpe-
ceis, oppondo-lhe o espirito do 
mal, e ella se cala então; mas 
ficae certos que a pobre aban-
donada se fará ouvir, logo que 
lhe deixardes perceber a som-
bra de umjremorso. Ouví-a, in-
terrogae-a, e muitas vezes fica-
reis consolados com os conse-
lhos que delia receberdes. 

Meus amigos, a cada novo 
regimento o general fornece 
bandeira; eu vos oífereço, e; 
esta maxima do Christor/f 
«Amae-vos,uns aoc our> „ 
ticae-a; r e u # ^ <gos». Pra-
dor dess. P ' - v o s toefos ao re-

<s? estandarte, e colhe-
relicidades e consolações. 

VUM ESPIRITO PROTECTOR. 
—Lyon, 1860.) 

mesmo que nem se lembrou 
mais de suas flores. 

E, lá permaneceu até que, 
acabado o vinho e sentindo 
fome quiz sahir. Mas, oh de-
cepção! Crescera demais lá 
dentro, para de novo passar 
pelo gargalo. Assim morreu o 
pobre besourinho dourado, im-
merso na tortura da fome e, 
chorando sua desmedida im-
prudência. 

Maria Rocha 
Franca 24 de Março de 1929 

G a m l i o o u P e r d a ? 

até 
sahira a 

(KARDEC—O Evangelho) 

O besourinho 
Conto Para a Nova Era. 

Entre grammas espessas, 
num lindo jardim de sumptuo-
so palacete, nascera um besou-
rinho. Ao contrario de seus 
companheiros, era lindo. A a-

inda delicada capa cornea que 
lhe cobria as azinhas, era dou-
rada; quandí^^íVías manhãs cla-
ras, sahia de entre as hervas 
para aquecer-se ao sol, então 
podia-se notar que o dourado 
de sua capa, tornava-se de lin-
do furta-côr. 

O pequeno logar que lhe 
servia de berço, estava alcati-
fado de flores despetaladas, 
que o vento para ahi levava. 
Sentia-se feliz" vendo-se sen> 
pre cercado de flores..^, s e in 
que, ninguém p e r p a s s e 0 
curso dessa feliç^Qa(je 

E, assim vw^J, a ig U n s dias, 
que, n u r ^ manhã em que 

. ^ receber o calor do 
sol, amfl»u a s azinhas e teve 
vontajÇe çje v o a r Voar, não 
P°!/jue tivesse vontade de a-
jjffidonar aquelle ninho, mas, 
Jpara conhecer maiores horizon 
tes, e depois voltar. Experimen-
tou por longo tempo, as azi-
nhas debeis ainda, elevando-se 
á pequena, depois maior altu-
ra, até que voou mais alto pe-
netrando por uma janella á sala 
de jantar daquella rica casa. 
Depois de fazer zig-zags por 
toda ella voltou á sala por 
onde entrara, á procura da 
janella para tornar ao seu ber-
ço. Mas, ao se dirigir a esta, 
notou uma garrafa com bom 
aspecto, sobre um aparador. 
Pousou immediatamente sobre 
ella e, viu que não estava de 
todo vasiá... Sem maiores ce-
rimonias, então desceu pelo 
gargalo até alcançar o liquido 
e proval-o. Era vinho... Achou-
o devéras excelente, tão bom 

H o m e o p a l h i a 

—m— 
Sortlmento 

completo 

PHARMACIA SILVA 

Do nosso prezado collega 
" 0 Puritano", de 23 do pas-
sado, com a devida licença 
transcrevemos o seguinte: 

Desde o dia 10 do corren-
te tem-se occupado a impren-
sa mundial em commentar o 
celebre tratado feito entre o 
papa Pio XI e o Quirinal, no 
palacio de Latrão, em Roma, 
pondo termo áchamIMa "ques-
tão romana", vereficada des-
de 1870, quando o papa fi-
cou prisioneiro no Vaticano 
e foram tomados da egreja 
catholica os Estados Pontifi-
cios e a cidade eterna. 

O tratado a que se referem 
as notas jornalísticas >consis-
te especialmente^na^^terj : 
^SiíS^-tftKrse reconhece de se 
tornar o papa autonomo e 
independente como chefe e 
governador civil-religioso da 
área coinprehendida no anti-
go Vaticano, e mais outra 
que lhe foi acrescentada a-
gora; entreter, per esc, relaçõ-
es diplomáticas com os outros 
povos e nações; reconhecer 
a personalidade jurídica da 
egreja na Italia, para a pos-
se pacifica de seus bens e 
congregações religiosas; vali-
dar o casamento catholico, 
pondo-o no mesmo pé de e-
gualdade com o casamento ci-
vil na Italia; conceder o be-
neplácito official ao ensino 
religioso catholico e, final-
mente, considerar o papa pes-
soa inviolável, com direito ás 
mesmas honras conferidas á 
família real. Pelo tratado fi-
ca prdhibido que o clero ro-
mano tenha partido político 
no paiz e admitte-se no ter-
ritório do-Vaticano a fiscal5 

sação policial fascista, qua* 
fôr necessário. 

Como se ha de 
te aconteciment 
vado ás m 
cias do c1 

Sob o ponto de vista polí-
tico, foi indiscutivelmente 
um lucro enorme Só o facto 
de ter a egreja recebido mais 
terra, com dois milhões de 
liras, dinheiro bem contado 
e legitimo, já não écaso pa-
ra tristeza. Além disso, fica 
o chefe da egreja catholica 
em situação muito distineta 
autonoma e independente, 
bem como na posição de 
chefe de Estado que pôde fa-
lar a outros Estados do mun-
do sem pedir licença a nin-
guém. Foi uma^ictoria finan-
ceira e [política, habilmente 
arranjada pela mentalidade 
arguta do actual papa, que é, 
entre os seus collegas de 
outras éras, d'gno de ter o 
primeiro logar. 
'"Sob o ponto de vista reli-

gioso, o acontecimento foi 
uma lastima e uma tremen-
da derrota. 

Primeiro, porque mais uma 
vez Roma ignorou de livre e 
espontanea vontade, no axi-
oma máximo do christianis-
mo, que os lábios de seu 
Fundador estabeleceu: ''Meu 
reino não é deste mundo" 
(S. João 18 :36) Quando a 
egreja se intromette na polí-
tica e faz questão de possuir 
plenipotenciarios, governado-
res, estados e regalias tem-
poraes, emmaranhando-se em 
tratados com os homeens fa-
liveis, chafurdando-se no 
monte das moedas com que 
os negocios da terra lhe pa-
gam a alliciriça e a cobiça, 
quando chega a este ponto, 
a religião deixa de ser do 
céo para ser só humana, 
deixa " " —«.ndeza e 
J g y influ-
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A NOVA ERA 

CURSO COMMERCIAll 
"Torqua to Caleiro" 
Tiro de Guerra 

O sr. prof. Olivio Peixoto, 
director do Curso Commer-
dak 'Torquato Ca'eiro," avisa 
aos interessados qttfi, está sen-
do organisada, nos lermos da 
lei militar vigente, a Linha de 
Tiro de Guerra, annexa aoi 
referido Curso. 

Os candidatos, para infor-
mações mais precisas, pode-
rão dirigir-se d Secretaria da 
Escola Norma! Livre, garante 
o dia ou á noite. ' * ' 

=mmmamk A N Q V A E R A 
Aos interessados 

Os medicamentos acon-
selhados no livro 

"Hygiene e tratamento 
Homeopático das Doen-

ças Domesticas" 
são encontrados na 

PHARMACIA 
HOMEOPATHICA 

de Alberto Seabra 
Praça da Só, 94—Tel. Cen-

tral, 2798 — São Paulo 
Enviam-se catalogos grátis 

a quem os solicitar. 
H ' •lírji".' 

- H K TI KViULH1.! v. • -

Terceiro, porque Roma se 
metteu numa alhada perigo-
sa. "Os tratados são papeis 
que se ropem, e se rasgam, 
e se modificam," embora as-
sim não devera ser. Ora, 
quem dirá o que possa oe-
correr daqui por deante com 
o pacto actual, firmado pela 
ltalia com o Vaticano? Quan-
do a política achar que che-
gou a hora de modifical-o, 
qúe acontecerá? Ou Roma ha 
de resistir ou ceder. No pri-
meiro caso só tem que per-
der, porque a luta religiosa 
e a peor de todas as lutas. 
No segundo só tem que per-
der ainda, porque ficará fom-
pre como joguete da ltalia e 
da política mundial, á mercê 
das treme:idas ambições hu-
manas. A historia ahi está 
inflexível com a sua lição 
multisecu-ir nesse terreno. 

Quarto Iorque Roma assu-
me agora ttj^udes duvidosas 
quanto á sua posse dogmá-
ticoi e éciesiastica. Accei-
tando a Werta italiana de 
ser colloatói no mesmo pé 
do casamelii civil o casa 
mento da egro onde fica a 
sua doutrina tâe ostensiva-
mente aprégoada de quenaS 
é casamento o feito só no 
civil? Ora se o matrimonio 
civil è «amancebia,» como 
tem dogmatisado, segue-se 
que, dora, avante, reconhece, 
pelo menos, na ltalia, que o 
casamento da egreja — egua-
lado pelo pacto ao casamen-
to civil—é também legitima 
«amancebia» ... E o ensino 
religioso? Acceita como bom 
e legitimo o privilegio de pe-
netrar nas escolas publicas 
e ahi ao lado da nação, en-
sinar o catecismo. Pois bem, 
como ha de portar-se na A-
merica do Norte, p. ex., onde 
combate semelhante franquia. 

Ademais, acceita a inviola-
bilidade da pessçf do papa, 
que o governo lhe outorga. 
Ora, se o papa é o "supremo 
chefe da egreja," no ensino 
catholico; s<* 
hornep' 
verr 

'A „ 'mt" a 

a icoherencia de Roma em 
todo esse negocio, de modo 
que põe a gente indecisa e 
triste, sem saber bem como 
cosiderar a religião romana... 

Sob o ponto de vista pro-
phetico, o acontecimento dá 
muito que pensar. Não pode-
mos dogmaticamente dizer 
que assim seja, mas parece 
que o tratado de 10 do cor-
rente, entre Roma e o Quiri-
nal, não é nada mais nem 
menos do que um passo a-
vante na prophecia do Apo-
calypse, cap. 13, em que «a 
besta que subiu do mar» o-
péra com «a besta que subiu 
da terra» — e que bem pare-
cem symbolisar, num dos 
cyclos parciaes da prophecia 
o poder religioso papal e ó 
poder temporal da ltalia — 
constituindo de novo o «Sa-
grado Império Romano,» de 
que Mus&lini é hoje o an^ 
nunciado protector, que ha 
de auxiliar a cura da besta 
que teve uma de suas cabe-
ças feridas de morte. 

Ora parece exatamente 
ter sido essa ferida a prisão 
moral. e physica do papa em 
1870; tgora, a ltalia restau-
r*ihfi * .autonomia e lhe dá 
poderes para de novv, 
Roma e a ltalia querem do-
minar ainda o mundo —já 
o disse o proprio Mussolini. 
A liberdade relgiosa está 
sendo comprimida por el-
les. O poder político ^stá 
centralísado no fascismo. Tu-
do parece indicar, pois, que 
estamos no começo dos acon-
tecimentos do Apocalypse 13, 
ainda que não sejam elles a 
execução total da prophecia, 
mas provavelmente, um de 
seus círculos concentricos, 
uma de suas phases parciaes. 

Seja como fôr, o tratado 
de 10 do corrente é matéria 
para ser ponderada com mui-
ta paciência e tempo por to-
das as almas piedosas. A re-
ligião de Christo vence pelo 
amor e pela fé e nunca pe-
lo poder humano. 

A garantia absoluta e sem 
duvidas do chrissianismo é 
Christo. 

O mais é tempo-gasto sem 
veito! 

Temos remettido diversos 
números do nosso jornal, a 
muitos centros espiritas de to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-
ra os centros espiritas, faremos 
um preço especial. Rogamos 
também, aos confrades em ge-
ral, enviar-nos relatos de *factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso viajante o snr. 
Guerino Liporace. 

Fugiste mysteriosamente do 
abysmo voraz, para o baptis-
mo Evangélico,—Sagrada com-
munhão espiritual.—Os teuso-
lhos foram feitos para a Luz 
e teu coração para o amor. O 
velhinho que viste na praia, a 
panhaste na rede sobre o mar 
tempestuoso, para viveres na 
tua mãe consoladora—a Dou-
trina Espirita. 

José Marques Garcia 

Asylo Allan Karàec 
AVISO IMPORTANTE 

Colaboração do Além 

(Médium Maria S. Paula) 

Comrnunica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu 
nicipio, que, artes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res 
posta devem mandar um en 
veloppe sellado. 

Para internação. do doente 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2— Auíorisüoí- .xj« m^j i i ãe 
ou tutor, si o paciente fòr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
poficial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-

" 'este. 
ção Up e s < e s documentos 

I odos a s f j r m a s r e c o -
devem trazt.beUião. 
nhecidas por i, _ _ _ _ _ _ _ 

dos 
- go-

em todas as bo-
* CIAS : 

:ssa 

- Instituto Homeopa 

thico de S. Paule 

Ether! Ether! 
Meus caros amigos: 
Ainda sinto este cheiro ve-

nenoso, que foi minha perdi-
ção na terra, porque pensava 
que o ether me a'iviava as 
minhas dores, o meu soffri-
mento moral. 

Intorpecente horrive!! 
Morri embriagada neste ve-

neno terrível, meus caros ami-
gos. 

Soffri como nunca, tudo era 
dor, tudo me atormentava; 
procurava me distrahir com o 
ether, que ia me matando aos 
poucos... O ether meus caros, 
é mesmo que uma serpente 
trahidora; elle nos faz esque-
cer do passado amargo mas 
nos mata ao mesmo tempo. 

Quantas dores soífria mi-
nha mãe, por vêr o meu es 
tado desesperador! 

Vicio! vicio! tu és a des-
graça huntana! 

Jesus amado, enviae o vos-
l »o balsamo sàçrosanto para 
vossos filhos que ainda pro 
curam se esquecer do seu 
passado triste com este ve-
neno tyran no. 

P.ie arnantissimo, olhae por 
esles que ainda desconhecem 
os vossos ensinamentos. Por 
estes viciosos que ignoram a 
a desgraça que os espera no 
futuro. 

Piedade Senhor, por tervos 
offendido e ter sido causado 
soffrimento de minha mãe! 

Oh meu Deus, sei que o 
filho que faz seus Paes sof-
frerem não poderá ser feliz. 

Minha mãe por me ver to-
dos os dias embriagada no 
ether, foi para o leito, de lá 
só saindo para ser sepultada, 
e eu, meu Deus, vendo esse 

V . Mac ie l & Cia. I ' 

Directar tecbnico: VALEN- sj! 
CIO MAClEL-hParmaceut. * 

\t/ 
Director commercial: LAU-
RO FONTOURA DA SIL-
VA—Contador. 

Telephone, 7 - 3 1 8 5 
Caixa Postal, num. 3088 

SÃO PAULO 

tranze doloroso^ acabei com 
ou-

A LEI NATURAL 
e "O Aviso de Franca 

(José Marques Garcia) 
(Continuação) 

0 EVANGELHO. Segundo S. João 
CAPITULO 15 

EU sou a videira, e meu 
Pae é o agricultor. 

Todas as varas, que não 
derem fructo em mim, elle as 
tirará, e todas que derem fru-
cto, limpa!-as-ha, para que dê-
em mais abliidante. 

Vós já eèíães puros, em vir-
tude da palavra que vos disse. 

Permanecerem mim, e eu 
permanecerei em vós. Como a 
vara da videira não pode de 
si mesmo dar fructo, se não 
permanecer na videira. assim 
nein vós o podereis dar, se 
não permanecerdes em mim. 

Eu sou a videira, vós outros 
as varas; o que permace em 
mim, e aquelle em quem eu 
permaço, esse dá muito fructo; 
porque vós sem mim não po-
deis fazer nada. 

Se alguém não permanecer 
em mim, será lançado fóra 
como a vara, e seccará, e en-
feixal-o-hão, e lançal-o-hão no 
fogo, e alli arderá! 

Se vós permanecerdes em 
mim, e as minhas palavras 
permanecerem em vós, pedi-
reis tudo o que quizerdes, e 
ser-vos-ha feito. 

Nisto é glorificado meu Pae, 
em que vós deis muito fructo, 
e em que sejaes meus discí-
pulos. 

Como meu Pae me amou, 
assim vos amei eu. Permane-
cei no meu amor. 

Se guardardes os meus pre-
ceitos, permanecereis no meu 
amor, assim como também eu 
guardei os preceitos de meu 
Pae, e permaneço no seu a-
mor. 

Eu tenho-vos dito estas coi-
sas para que o meu gozo fi-
que em vós, e para que o 
vosso gozo seja completo. 

O meu preceito é este, que 
vos amei uns aos outros, como 
eu vos amei. 

Ninguém tem maior amor 
do que dar a própria vida por 
seus amigos. 

Vós sois meus amigos, se 
fizerdes o que eu vos mando. 

Já vos não chamarei servos; 
porque o servo não sabe o 
que faz seu senhor. Mascha-

vos 

V I D A M O R A L 
(Para a sta. Maria Rocha) 

Nasceste num modesto ninho 
envolto no manto Divino, de-
baixo de um Céo azul, illumi-
nado pela sua constelação que 

y (a terra verdejantc dava uma 
I aureola doirada, grinaldando tua 
fronte com o veo clarividente 
ia sabedoria celestial. 

Qual joia angélica na tua sim-
'dade, conseguiste victoria 

T . 

fio, dando um tiro no 
tu 
vido!*>"c nue horror!... 

Meu b ^'nha desgra-
Ether^ioste a rrV?.. minha 

ça e a desgraça d», 'losa 
mãe, tão boa e tão carini. 
que era, entretanto, 
chorando* chorando!.. 

Foram estas as suas ulti-
mas palavras que me dirigiu, 
do seu leito da morte: 

"Minha filha deixa do teu 
vicio, lembra-te de Deus e 
vem commigo"—E morreu!... 

Oh! meu Jesus, minha'mãe 
me chamava para abreviar 
minha morte. 

Hoje meus caros, vejo o 
effeito daquelle veneno hor-
rível o qual outr'ora me fa-
zia vêr cousas deliciosas! 

Só me deixava illusão para 
mais farde me desgraçar. 

Deixo aqui descripta a mi-
nha dôr e a minha historia, 
abrindo os olhos de meus 
irmãos, sobre o flagelo deste 
vicio perigossimo. 

Um espirito amigo 

mei-vos amigos: porque 
descobri tudo quanto ouvi de 
meu Pae. 

Vós não fostes os que me 
escolhestes a mim; mas eu 
fui o que vos escolhi a vós 
e o que vos constitui, para 
que vades e deis fructo; e pa-

que o vosso fructo perma-
morreuça; p a r a q U C tudo quanto 

k pedirdes a meu Pae, em 
vtaome, elle vol-o conceda, 
meu* o que eu vos mando, 

Istcpmeis uns aos outros, 
que voando vos aborrece, 

Se o nãmeiro do que a 
sabei que y.ceu elle a mim. 
vós me aborr. do mundo, 

Se vós foss\o que era 
amaria o mundós não sois 
seu; mas porque \ é que o 
do mundo, por iss, 
mundo vos aborreoha pa-

Lertibrae-vos da mi Não 
lavra, que eu vos disstf.eu 
é o servo maior do que ^ 
senhor. Se elles me persegu 
ram a mim, também vos hão 
de perseguir a vós; se elles 
guardaram a minha palavra, 
também hão de guardara vos-
sa. 
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P H O T O G R A P H I A F R A N C A N A 

chama a attenção de sua distincta freguezia, para 
o seu bem montado atellier que acaba de ins-

tallar, para receber o mais energico fre-
guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTLMENTO DE MAOHINAS E MA-
TE RIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Maíeriaes e drogas novas 

Procurem o proprietário José Aguiar 
R u a J o r g e T i b i r i ç á , 9 8 5 — F r a n c a 

Mas elles far-vos-hão todos 
estes maus tratamentos por 
causa do meu nome, porque 
não conhecem aquelle que me 
enviou. 

Se eu não viesse, e não lhes 
tivesse fallado, não teriam el-
les peccado; mas agora não 
teem desculpado seu peccado. 

Aquelle que me aborrece, 
t a m b é m a m e u P a e . 

Se eu não tivesse feito en-
tre elles taes obras quaes não 
fez outro algum, não haveria 
da parte d'elles peccado; mas 
agora elles não sómente as 
viram, mas ainda me aborrece-
ram, tanto a mim como a meu 
Pae. 

Mais isto é para se cum-
prir a palavra que está escri-
pta na sua lei: Elles me abor-
receram sem motivo. 

Quando porém vier o Con-
solador, aquelle Espirito de 
verdade, que procede do Pae, 
que eu vos enviarei da parte 

. do Pae, elle dará testemunho 
de mim; 

E também vós dareis teste-
munho, porque estaes comtni-
go desde o principio. 

CAPITULO 16 

EU disse-vos estas coisas 
para que vós vos não 

escandalizeis. 
Elles vos lançarão fóra das 

synagogas, e esta a chegar o 
tempo em que todo o que 
vos matar julgará que ni'sso 
faz serviço a Deus. 

E elles vos tratarão assim 

porque não conhecem o Pae, 
nem a mim. 

Ora eu disse-vos estas coi-
sas, para que quando chegar 
este tempo vos lembreis vós 
de que eu vol-as disse. 

Não vol-as disse porem des-
de o principio, porque estava 
comvosco. E agora vou eu 
para aquelle que me enviou; 
e nenhum de vós me pergun-
ta: Para onde vaes ? 

Antes, porque éu vos disse 
estas coisas, se apoderou do 
vosso coração a tristeza. 

Mas eu digo-vos a verdade; 
a vós convem-vos que eu vá; 
porque se eu não fòr, não vi-
rá a vós o Consolador; mas 
se fôr, enviar-vol-o-hei. 

E eíle, quando vier, argui-
rá o mundo do peccado, e da 
justiça, e do juizo. 

Sim, do peccado, porque não 
crêram em mim. 

E da justiça, porque eu vou 
para o Pae; e vós não meve-
reis mais. 

Do juizo, enifim, porque o 
príncipe deste mundo já está 
julgado. 

Eu tenho ainda muitas coi-
sas que vos dizer, mas vós 
não as podeis supportar ago-
ra. 

Quando vier porém aquelle 
Espirito de verdade, elle vos 
ensinará todas as verdade, el-
le não fallará de si mesmo, 
mas dirá tudo o que tiver ou-
vido, e annunciar-vos-ha as 
coisas que estão para vir. 

Elle me glorificará, porque 

ha de receber do que é meu, 
e vol-o ha de annunciar. 

Todas quantas coisas tem 
o Pae são minhas. Por isso é 
que eu vos disse que elle ha 
de receber do que é meu, e 
vol-o hadeannnuciar. 

Um pouco, e já me não ve-
reis;'e outra vçz u«n pouco, e 
ver-me-heis; poique vou para 
o Pae. 

Disseram então alguns de 
seus discípulos uns para os 
outros: Que vem a set, isto que 
elle nos diz: Um pouco e já 
me não vereis, e outra vez um 
pouco e ver-me-hels; e: Porque 
eu vou para o Pae? 

E diziam: Que vem a ser 
isto que elle nos diz: Um pou-
co ? Nós não sabemos o que 
elle vem a dizer. 

E entendeu }esus que lh'o 
queriam perguntar, e disse-lhes: 
Vós pergunta es uns aos outros 
que e que vos quiz eu signifi-
car quando disse: Um pouco, e 
já me não vereis, e outra vez 
um pouco, e ver-me-heis. 

Em verdade, em verdade vos 
digo que vós haveis de chorar 
e gemer, e que o mundo se ha 
de alegrar; e que vós haveis de 
estar tristes, mas que a vossa 
tristeza se ha de converter em 
gozo. 

Quando uma mulher pare, 
está em tristeza, porque é che-
gada a sua hora; mas depois 
que ella pariu um menino, iá 
se não lembra do aperto, pelo 
gozo que tem de haver nasci-
do ao mundo um homem. 

Assim também vós outros 
sem duvida estaes agora tristes, 
mas eu hei de ver-vos de no-
vo e o vosso coração ficará 
cheio de gozo, e o vosso go-
zo ninguém vol-o tirará. 

E n'aquelle dia nada mais me 
perguntareis. Em verdade em 
verdade vos digo: se vós pedir-
des a meu Pae alguma coisa em 
meu nome, elle vol-aha de dar. 

Vòs até agora não pedistes 
nada em meu nome. Pedi e 

N'aquelle dia pedireis vós em 
meu nome, e eu não vos digo 
que hei de rogar ao Pae por 
vós outros, 

Porque o mesmo Pae vos a-
ma porque vós me amastes, e 
crestes que eu sahi de Deus. 

Eu sani do Pae, e vim ao 
mundo; outra vez deixo o mun-
do, e torno para o Pae. 

Disseram-lhe seus discípulos: 
Eis ahi está que tu agora é que 
nos fallas abertamente, e não 
usas de parabola nenhuma; 

Agora conhecemos nós que 
tu sabes tudo, e que a ti não 
é necessário íàzer-te ninguém 
perguntas; n'isto cremos que i 
que saiste de Deus. 

Respondeu-lhes Jesus: Vós 
credes agora ? 

Eis ahi vem, e já é chegada 
a hora, em que sejaes espalha-
dos, cada um para sua parte 
e que me deixeis só, porque o 
Pae está comigo 

Eu tenho vos dito estas coi-
sas, para que vós tenhaes paz 
em mim. Vós haveis de ter 
afflicções no mundo; mas tende 
confiança, eu venci o mundo. 

(Contiuúa) 

Noticiário 

Festejando o sabbado da Alleluia... 
Uni menor ferido 

Coisas de aldeia que precisam 
desapparecer. 

Um habito de certos "religio-
sos", o de festejar dia de sabbado 
da Alleluia com rojões e disparos 
de armas de fogo 

Ainda o ultimo sabbado foi "fes-
tejado" por essa forma por mui-
ta gente engraçada e dentro do 
coração da cidade, com desres-
peito ás nossas leis e trazendo 
serio perigo ao publico 

Que o dr. Martins Lourenço, 
energica e correctissima auetori-
dade policial, ponha termo a es-
ses abusos inqualificáveis para 
sossego publico e para não se re-
petir um facto como o de sabba-
do ultimo e que é o seguinte: 

Um menino, cujo nome nao 
ficamos* sabendo, para os lados 
do Cubatão, festejava coin um 
revolver, dando tiros, o sabbado 

recebereis, para que o vosso go- Ultimo e um projectil dessa ar-
zo seja completo. i » i a fi>i attingir um menor, filho 

Eu tenho-vos dito estas coi-
sas debaixo de parabolas. Está 
chegado o tempo em que eu 

A Vi UlXlil^ll. UUi 1IJ V11VJ.J JllIUV 

do Ccl. João Alberto de |Faria, 
ferindo-o levemente na mão. 

lia inquérito a respeito. 
E' preciso que se acabe com 

vos não hei de .fallar já por ?-sse haj ). i to caipira d e s o l t a r r o" 
• . . > r 1 0 e s e disparar tiros com armas 

parabolas, mas abertamente vos p rolübidas dentro da Franca, ci-
fallarei do Pae j dade civilisada que já não com-

i^mmz 

M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 
Wj ztsmmn 

E credes vos, Santíssimo Pa-
pa, que esses phenomenos, com 
que tanto resplandecia o Sinai, 
foram acaso prodígios da di-
vindade? Pois sabei que só eram 
o resultado dos artifícios de 
Moysés e não menos frueto 
de seu estudos physicos, do 
que a consequencia do salitre 
preparado 

Menos máo compositor dos 
fogos- gregorianos, tão celebra-
dos na antigüidade, quiz Moy-
sés pelo maravilhoso delles fa-
zer pasmar a canalha e obrigal-
a por este meio a obedecer á 
Lei -.orno emanada de Deus, e 
a quem por isso mesmo não 
era dado resistir. 

Quando lhe pareceu ter che-
gado a hora de desenvolver seus 
pretendidos e premeditados pen-
samentos, subiu Moysés á mon-
tanha c lá se conservou por 

ismr—Kgagagsa 

alguns dias, então, e lá pelo 
centro da ultima noite, fazia 
não só subir aos ares turbilhões 
de foguetes luminosos, mas tam-
bém descer pelos declives do 
Sinai grandes bolas ardentes, e 
eis aqui, essa CARÇA ARDEN-
TE, esses relampagos e esses 
trovões que a cúria romana tan-
to aprecia!.. Baixando por fim 
ao válle (palavra de fogueteiro) 
quiz extorquir do povo uma 
cega adoração, á Taboa que 
lá forjára, e como encontrasse 
resistencia d'aquelles que por 
mais sensatos o trataram logo 
de impostor, fez recahir sobre 
elles todo o furor dos fanaticos 
e 24.000 judeus foram victimas 
da sua crueldade e passados 
a fio de espada, embora contra 
um dos preceitos do Decalogo. 

Este facto é dos mais horro-
rosos da antigüidade, e sendo 

attestado por muitos mil da-
quelles que escaparam a esta 
carnificina, ainda deixa em ple-
na evidencia a perversidade do 
legislador Moysés. A farça idea-
da por Moysés no Sinai, com 
o fim premeditado de se fazer 
crer aos seus fujões que real-
mente elle fallava amistosa-
mente com o grande Jehovah, 
assim como dois chefes politi-

mais frisante pelo conjuncto 
grandioso das obras da creação, 
pela sabedoria previdente que 
preside ás mais ínfimas como 
as maiores das suas partes, e 
pela harmonia das leis que re-
gem o universo, do que por 
algumas pequenas e pueris de-
rogações que todos os politi-
queiros sabem imitar? Que jui-
zo se deveria fazer de um sa-

cos actuaes combinam sorratei- i bio mechanico que, para pro-
ra e velhacamente o modo de! var a sua perícia, desconcertas-
supplantar o P. R. D. faz lem- se o relogio que construíra, pri-
brar as observações de accordo 
com Allan Kardec. 

Mas faz Deus milagres? Pa-
ra que e porque? Não perten-
ce ao homem antever os actos 
da Divindade e subordinal-os á 
fraqueza do seu entendimento; 
entretanto temos para critério 
de nosso juizo, a respeito das 
cousas divinas, os proprios at-
tributos de Deus. Ao SOBERA-
NO PODER ajunta-se a SO-
BERANA SABEDORIA, donde 
se deve concluir que elle nada 
faz de inútil. Porque razão fa-
ria elle milagres? Para attestar 
seu soberano poder, diz-se; 
mas o poder de Deus não se 
manifesta de um modo muito 

mor de jciencia, afim de pro 
var que pode desfazer o que 
fez? Seu saber, pelo contrario, 
não realça mais pela regulari-
dade e precisão do movimento ? 

Assim apoiando-nos sobre 
este raciocínio: que Deus nada 
faz inútil, resulta que: 

OS MILAGRES NÃO SEN-
DO NECESSÁRIOS Á GLO-
RIFICAÇÃO DE DEUS, COU-
SA ALGUMA NO UNIVER-
SO, AFASTAM-SE DAS LEIS 
GERAES E IMMUTAVEIS. 
DEUS NÃO FAZ MILAGRES, 
PORQUE SUAS OBRAS sen-
do PERFEITAS, NÃO TÊM 
NECESSIDADE DE DERO-
GAL-AS» 

porta esse divertimento de mai 
gosto j < 1 

Fica ahi o nosso ippèllo ao 
dr. delegado de policiai 
MANOEL M. DE OLIVEIRA 

Deu-nos a honra de sua 
visita este nosso presadissi-
mo confrade de imprensa, 
talentoso advogado e brilhan-
te redactor da "Nova Era", 
de S. Sebastião do Paraizo, 
minas. 

S. S. aqui veio defender 
um seu constituinte na ulti-
masessãodejury sendo sua de-
fesa muito apreciada. 

Gratos. 
ELEIÇÃO MUNICIPAL 

De accordo com a Lei em vigor 
foi designado o dia 5 de Maio 

Sroximo para ter lugar a eleição 
e um vereador á Camara, Muni-

cipal, afim de ser preenchida a 
vaga aberta com a rnorte do cel. 
José Deocleciano Ribeiro. 

Segundo estamos informados, 
o candidato official é o dr. Amé-
rico Maciel de Castro, illustrado 
facultativo e nosso collega de im-
prensa. 

Quem deixará de dar o seu vo-
to ao dr. Américo? 

Ninguém. A escolha não preci-
sava ser mais acertada por quan-
to o candidato reúne todos os 
requisitos necessários e—o que é 
muito importante — interessa-se 
muito pelo progresso da sua terra. 
OSWALDO FERREIRA 

Formou-se 
Com brilhantes notas terminou 

o seu curso de pliarmacia, rece-
bendo o grau de pharmaceutieo 
este distineto moço, irmão do nos-
so presado amigo Tte. J~?é Fer-
reira Telles (Dedé) T 

Os nossos sinceros parabéns. 
BAPTISADO 

Domingo ultimo recebeu bap-
tisino a pequerrucha Maria Appa-
recida filha dos nossos confrades 
José Viscome e da. Irma Medeia 
Viscome, tendo sido rogado ao 
Pae Celestial a sua benção á pe-
quena para que ella possa rece-
ber o Baptismo espiritual, isto é, 
para que o seu espirito receba 
a luz do alto na eomprehensão 
das palavras do Mestre. 
NA CIDADE 

Estiveram o dr. Eusinio Bap-
tista, illustrado clinico, Quirino 
Barbosa Júnior, hábil guarda-li-
vros, José de Carvalho Prado e 
D. Anna Victoria, de Sant'Anna 
dos Olhos d'Agua,em visita ao cap. 
Acacio Alipio Pereira que se a-
cha enfermo. 

DR. LEONIDAS CAMPOS 

Em visita aos seus dignos Pa-
es, esteve nesta çidade acom-
panhado de sua família, este 
nosso presado amigo, illustrado 
advogado nos auditorios dePi-
tangueiras. 

Visitamol-o. 
FALLECIMENTOS 

D. MARIA AMÉLIA de ARAÚ-
JO PINIIEIRO-BARONEZAda 
FRANCA 

Repentinamente falleceu nesta 
cidade quinta-feira ultima, a Exma. 
Sra. D". Maria Amélia de Araú-
jo Pinheiro, Baroneza da Franca, 
estimadissima matrona que por 
longos annos viveu nesta cidade, 
onde deixa largo circulo de ami-
sade. 

O seu sepultamento teve lugar 
no mesmo dia com grande acom-
panhamento. 

>t 

Leon Denis 
Pedidos a 

& JOSÉ MARQUES GARCIA w 

Preço: encadernado 
6$000 

® -íií- SIS 

I 
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PENSÃO 
EM S. PAULO Godofredo de Castro 

A D V O G A D O 

Rua Campos Salles, 456 —:— Telephone, 195 
Caixa Postal, 98 — FRANCA 

x João Barcel lòs 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 787 F R A N C i 

0. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bçm montada, pen-
são em Sãc-tFaüIo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS \ 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 Grarage e officina Brasil a— 
PIERANTONI & L O B O S C H I , avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERARIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 527 
I i p v w * ^ ^ 

I Dr. Antonio Lopes J 
f - MEDICO 4 
E PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 139 3 

Atheneu 
Francano 

J Ú L I O L A N G H À G E L 
Engenheiro mccltnriieo 

Reeonstrucções e reparações do maehinas em geral; concertos 
de automoveis de qualquer marca e do maehinas para a 

lavoura em geral, de maehinas de eufé, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastiea; nickelação e pratearão 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1 169 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 
Completo e moderno apparelhamento para exames 

e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-
das as suas modalidades. 

Com pratica dos kospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 1 1 e da 1 ás 5 horas 

Pensão S. Antonio 
^ CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas familias de distineção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
moveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

F R A N C A E. D E S . P A U L O 
' 8 r ^ i l r ^ L I l f f 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 
FRANCA - E. de S. Paulo 

uma FAZENDA com 
14.000 pés de eafé 
formados, e 6.000, 
de um a dois an-
nos, 80 alqueires 
de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 
casas para colonos 

Trata-se com 
Antonio de Paula Santos 

ITÜVERAVA-S. Paulo 

(Recentemente installada) 

» » x « « -

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

REVISTA INTERNACIO-
NAL ÍX) ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

E. São Paulo—MATTÃO 
Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 
R. General Carneiro, num. 1360 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCH1TECTO / 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas'. , 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
produetos chímicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite — - Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

FRANÇA 


